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Tecnologias de branqueamento livre de cloro
0

ainda mantêm obstáculos ao fechamento de

sistemas de águas

Segunda parte do Semintírío Internacional sobre Fechamento de Circuito ocorrida em 5 de setembro no Espírito
Santo mostrou entre outros assuntos uma nova visão para o processo e a relação eustjlbeneflcio por meio de

uma análise técnica e econômica de uma fábrica de celulose livre de efluentes

por Patrícia Capo

As
discussões sobre o fecha

mento do circuito de águas
do branqueamento são bas

tante polêmicas uma vez que de um
lado reduz o consumo de água das
fábricas como um todo podendo no
futuro gerar benefícios econômicos
enquanto de outro as tecnologias de
branqueamento de celulose sem pro
dutos de cloro mantêm ainda grandes
obstáculos ao processo devido à
necessidade de se buscar produtos me
lhores com processos mais eficazes a
par da conveniência de custos Nessa
linha os pesquisadores da Universi
dade Federal de Viçosa Marcelo Ro
drigues da Silva e Jorge Luiz Colo
dette com auxílio da engenheira es
pecialista da White Martins Gases In
dustriais Ana Campos H de Brito
desenvolveram um trabalho sobre a

influência da des ignificação intensiva
com oxigênio no fechamento do cir
cuito de águas

Os motivadores da investigação so
bre a eficácia do processo e sua exclu
são foram a identificação de determina
dos grupos ácidos hexenuffinicos de
presença mais acentuada em polpa al
calina de fibra curta que não são removi
dos por reagentes que agem em meio
alcalino e formadores de sais de oxatato
causadores de inconvenientes nas tubu

lações de ágid explicaram os autores
durante a exposição

0 caminho adotado conforme eles

foi introduzir um estágio ácido quente
entre duas fases de desfignificação por
oxigénio realizado em condições dis
tintas Como referência foi realizado o

estágio Oop seguido das experimen
tações 0A10p com forte ativação ácida
e 0A2Op com ativação fraca Foram
então avaliados os efeitos dos três mé

todos de desfignificação sobre o fecha
mento do circuito de águas do bran
queamento realizado nas seqüências
DEopD D ou PO e ZQ PO e as
condições gerais do branquearrienio fo
ram expostas em um quadro específico

Os resultados da deslignificação in
tensiva com oxigénio e ativação ácida

Silva e Colodette Queríamos identificar deterininados grupos ácidos

foram discutidos claramente pelos au
tores que tabulanun todos os números
inclusive a indicação da seletividade
entendida como a relação entre o número
kapIja e a variação da viscosidade Em
um outro quadro os autores apresenta
ram e comentaram sobre os consumos

dos reagentes verificados nas quatro
seqüências de branquearnento com des
ignificação intensiva tendo como refe
rência a seqüência ODEÁpDD men
cionada como uma das mais modernas
atualmente

0 foco do trabalho apresentado de
tevese na avaliação dos impactos das
variáveis do processo de deslignifica
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ção intensiva por oxigénios o fe
charnento de circuitos de águas visan
do a redução do número kalpa da 1xipa
subseqüente ao branqueamento oIJc
tívo básico da investigação Os autores
comprovaram lxrmeio de um quadro
com os valores de DQO das águas
destinadas ao tratamento de efluentes

e também daquelas enviadas à planta

de recuperação química como as pri
meiras que resultantes dos estágios fi
naís do branqueamento teriam baixa
demanda de oxigénio pouco influente
no nível de DQO do efluente geral
Uma eventual inclusão ainda que par
cia no fluxo da recuperação exigiria
tratamento para remover os cloretos
ressalvaram os autores

Na opinião do consultor técnico
Luigi Pepe que avaliou a qualidade
dos trabalhos apresentados à revista
0 Papel a pesquisa realizada deu
contribuição real para o setor de celu
lose frente à predominância da polpa
de fibra curta em que concentra a
maior presença dos grupos ácidos in
convenientes ao processo

Nova visão para o fechamento de circuito tem base nas
tecnologias End ofPípex

Anecessidade da redução do con
sumo de0íui nas indústrias de celulo

se e papel é o motivo da busca de
programas drásticos de racionalização
de seu uso para o consultor de desen
volviniento ambiental da Rioceli Nei

Lima Muito temse alcançado na bus
ca desse objetivo em que árc como
caustificação e fomo de cal estão com
pletamente fechadw e na de evapora
ção em que os efluentes hoje gerado
comparados a processos mais antigos
apresentam valores de fluxos míni
mos 0 desafio segundo Lima que
está em rec i e 1 ar o resílLio 11í o i à loi

alcançado pela Ríoccil pol 9971c1
deles são atualmente reciclados

A Riocell vem desenvolvendo o fe

chamento de circuitos emali áreas

visando reduzir signíficativamente o

seu consumo específico de água de pro
cesso e conseqüentemente a emissão
de efluente a corpo recep1or posick
nou o consultor Hoje garante Lima o
consumo específico de água de processo
é de 35mTSA e de efluente em torno

de 34mlTAD valores obtidos por tra
balhos desenvolvidos internamente na

RiocelI visando fechar o circuito de

água A busca por tecnologias limpas e
fechamento de circuitos dos processas
tem relegado os tratamentos ou tec
nologias End offipe a um plano secun
dário e algumas vezes até ao sucatea
mento Porém Lima disse que ambas
as alternativas devem sempre ser consi
deradas não descartando que as End of
Pipo necessitam avançar com cuidados

No caso da RiocelI afama Lima o

principal motivo do bom desempe

nho ambiental deveseprincipalmen
te à boa qualidade do seu sistema de
tratamento de efluentes hídricos ter

ciário Constatamos que independen
te do avanço tecnológico no âmbito
processual sempre teremos um eflu
ente residual a tratar Queíra mais di

luído ou mais concentrado e a partir
dessa configuração julgamos que se
possuirmos um bom tratamento de e
fluentes hídricos poderemos projetar
sua transformação em água de pro
cesso o que toma o processo viável

Diante do conjunto de problemas que
envolve o fechamento de circuito de á

guas ele não deve ficar restrito apenas às
novas tecnologias no processo de pro
dução de celukse de acordo com Lima
0 próprio sistema de tratamento e purifi
cação dos efluentes na opinião do pro
fissional da Rioccil pode ser unia alter
nativa viável atrativa e segura à efetivi
dade do píxxxsm 0 plano básico de
desenvolvimento a partir dessa filosofia
depende do tipo de efluente e de mem
brana para o desempenho do sistema

Considerando que as novas tecno
logias ainda geram volumes de efluen
tes e que muitas fábricas não dispõem
de condições de adquiriIas uma vez
que suas unidades industriais possuem
vida útil elevada acreditamos que a tec
nologia End qf Pipe deve ser encarada
como unia oportunidade e alternativa
de sustentabilidade E esta deve ser ob

tida por meio do aprimoramento das
tecnologias atuais e do desenvolvimento
de tratamentos ternárioseou quaterná

Continua na pág 56
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rios visando a transformação de eflu em alguns Estados brasileiros e vigen avaliar a condição de transformar o eflu
entes em água de processo concluiu tes em outros incluindo a tributação do ente em matériaprima do processo de
Lima Frente às legislações emergentes recurso hídrico Lima disse que cabe obtenção de água em água bruta

Os benefícios da fábrica de celulose com

efluente zero

Dificilmente a abordagem do fe
chamenio de circuito de águas é colo
cada em um cenário que contemple
todas as fases do tema na opinião do
consultor Luígi Pepe E isto é mais
raro ainda com a amplitude feita
pelo autor da análise técnica e eco
nômica da fábrica de celulose com

efluente zero o consultor norte
americano Richard J Albert frisou

Pepe Albert discutiu as tendências
já consideradas irreversíveis que es
tão sendo atribuídas ao tema pela con
vergência das regulamentações go
vernamentais pressão do consumidor
e dos próprios interesses econômicos
das empresas

A indústria de celulose tinha por
hábito reagir metodicamente a in
formes científicos em que efluentes
do branqueamento portavam substân
cias indesejáveis Havia a avaliação
quase que individual da informação
e depois a implementação das medi
das consideradas oportunas ou exigi
das por novas regulamentações ex
plicou Albert Ele disse que de qual
quer modo ocorreu uni progresso
contínuo uma vez que o efluente por
tonelada de produto ficou reduzido a
cerca de 50 desde 1975 e corri

características químicas considera
velmente melhores

Porém a situação mudou brusca
mente segundo Albert a partir de
1982 com os primeiros informes de
dioxinas em peixes e de estudos ofi
ciais apontando dioxinas nos eflu
entes das plantas de branqueamento
Aconteceu então o desenvolvimen

to e a implementação muito rápida de
novas tecnologias de polpação e bran
queamento Diante disso Albert ex
pôs as várias tecnologias de branquea
mento atualmente disponíveis e mui
tos de seus usuários Listou 19 em

presas que alvejam TCF e ECF com

Mil

Alheri Perto de 2020 as plantas de branqueamento serão totalmente livres de eloro

fase de ozônio e 26 que operam está
gio pressurizado de perOxido Uma
série de empresas líderes da Escan
dinávia Estados Unidos Canadá e
África do Sul onde a Sappi teve papel
pioneiro importante mereceram co
mentários a respeito de suas evoluções
tecnológicas e resultado verifican
dose a real vantagem econômicol
rnercadológíca em acompanhar o de
sempenho dos processos em sintonia
com o mercado consumidor

Albert comentou também sobre o

futuro em que todas as análises da
questão indicam que a longo prazo
as plantas de branqueamento estarão
operando totalmente livres de cloro
e com efluente zero situação esta con
siderada standard por volta de 2020
Por outro lado haverá restrições
sérias ao descarte de resíduos sólidos

e às emissões aéreas o que obriga a
uma ímpostação muito técnica e pla
nejamento de longo prazo para adap
tação ao novo modelo ambiental e
social 0 consultor Luigí Pepe disse

que Albert deixou claro também que
um certo preço terá de ser pago por
esta evolução Entre eles fábricas
que não poderão sobreviver e muitos
empregos fatalmente serão extintos
A respeito desse assunto Albert co
locou as previsões do órgão governa
mental americano que elabora as no
vas normas ambientais US EPA e o

prognóstico do setor que é bem mais
severo afirmou Pepe

0 caminho indicado por Albert pa
ra sobreviver a esta nova fase futura

está em saber aceitar e planejar de
acordo com a mudança de paradigma
Já aconteceu em passado recente
quando os produtores de polpa TCF
tiverarn sobrepreço pelo produto não
sentirani as crises do mercado e pude
ram beneficiarsecom os custos vanta

josos dos insumos para branqueamento
TCF Aqueles que se atrasarem poderão
se tomar produtores discriminados Os
últimos nos períodos de mercado fa
vorável e os primeiros excluídos nos
tempos de aperto à
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